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IDENTroADE E TRADIÇÃO INVENTADA 
NOS IVIEIOS OFICINAIS TIPOGRÁFICOS 
Susana Durão 
Fazer Antiopologia nas sociedades contemporâneas (em rápida 
transformação) implica desenvolver um recurso constante à História e à 
análise diacrónica. Autores como Marc Auge lembraram-no recente-
mente: "L'espace de 1'anthropologie est nécessairement historique 
puisqu'il est précisêment un espace investi par des groupes humains, 
aufrement dit un espace symbolisé. Cette symboUsation, qui est le fait de 
toutes les sociétés humaines, vise à rendre lisible à tous ceux qui fi-é-
quentent le même espace un certain nombre de schèmes organisateurs, de 
repères idéologiques et intellectuels qui ordenne le social. Ces frois 
thèmes principaux sont Tidentité, Ia relation et, précisêment rhistoire" 
(AUGE 1994: 14). 
Uma vez que as identidades não são dados adquiridos, mas sim 
constinções e reconstmções sócio-culturais (tal como nos demonsfraram 
Berger e Luckhman 1966), estas são constantemente afirmadas nos con-
textos sociais, fransformadas em idéias e mensagens, partilhadas enfre 
sujeitos que se aproximam. Portanto, esses mesmos sujeitos consfroem 
discursiva e activamente a História e, deste modo, contribuem para a 
forma como se desenvolve o seu mmo. 
Em particular, a Anfropologia que se diz do frabalho (V. WALLMANN 
1979) e das organizações (V. WRIGHT 1994) deve contemplar esta tiipla 
vertente (identitária, relacionai e histórica), muito particularmente quando 
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se desejam cmzar os dados empíricos relativos à investigação em espaços 
empresariais e à consti-ução das narrativas biográficas dos profissionais 
(no seguimento da proposta metodológica de BERTAUX1997). 
Parto aqui de uma análise realizada em meio tipográfico português. 
O estudo de caso envolveu frabalho de terreno enfre 5 oficinas lisboetas, 
das quais se destacou uma tipografia com 26 empregados (para a qual 
adopto o nome ficti'cio de Tipografia Gloriosa), onde desenvolvi uma 
observação participante de longa duração (enfre 1995 e 1996) que deu 
origem à dissertação de mesfrado intitulada "Os últimos típógrafos, a Arte 
Negra e o seu fim (1940-1996). A Anfropologia nas Tipografias de Lis-
boa.", e se prolonga num projecto e equipa de investigação'. 
Na empresa onde desenvolvi a maior parte do trabalho de campo, 
deparei-me com o reavivar de fenômenos festivos e comemorativos afir-
mados como tradicionais, isto é, que pretendem recuperar uma memória 
gmpal passada. Comecei então a investigar as práticas e respectivas 
representações dos sujeitos relativas a estes fenômenos. Destacaram-se 
dois eventos: a viagem colectiva (organizada pelo Gmpo Desportivo da 
empresa) e o almoço de Natal (proporcionado pela entidade pafronal). 
A viagem do Gmpo Desportivo começou por ser um passeio de um 
dia, nos idos de 50, em geral associada ao feriado do 1 .** de Maio, ao qual 
só os típógrafos acediam, em pleno Estado Novo, por legislação em con-
tratação colectiva. Depois do 25 de Abril, a viagem transformou-se numa 
excursão de modelo turístico programado, levando a maioria dos empre-
gados da firma e respectivos familiares num passeio de dois ou mais dias 
por terras de Portugal ou Espanha. Desde então, as quotas mensais do 
Gmpo são pagas pelos subordinados, e todo o evento é organizado por 
um conjunto de empregados eleitos quadri-anualmente, aos quais se con-
vencionou chamar dirigentes. 
1 Trata-se do projecto "Memórias e Identidades Profissionais: Reprodução de Sistemas 
Sócio-Técnicos", desenvolvido por um grupo de investigadores do Centro de Estudos de 
Etnologia Portuguesa (da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa). O financiamento deste está a cargo da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (programa PRAXIS XXI -- PRAXIS/PCSH/ANT/P/0044/96), encontrando-
-se o gmpo no segundo ano das suas actividades. O projecto é coordenado pelo Prof Dr. 
Jorge Crespo e abrange uma equipa de quatro investigadoras coordenadoras: Ana Duarte, 
Angela Luzia, Emília Margarida Marques e Susana Durão; e duas auxiliares: Ana 
Mafalda Ventura e Isabel Vítor. Os sectores da vida operária estudados são os conservei-
ros, corticeiros, tipógrafos e vidreiros, encontrando-me eu, naturalmente, responsável 
pelo sector tipográfico. 
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Já o almoço de Natal é realizado nas vésperas de 25 de Dezembro e 
ocorre no refeitório da empresa, onde todos os empregados são convida-
dos a participar. Trata-se, neste caso, de um almoço pago pela patroa, cuja 
presença é exigida, e é confeccionado tradicionalmente, todos os anos, 
pelo mesmo tipógrafo, um dos impressores. 
Embora ambos os fenômenos existam há longas décadas, ou não 
fossem eles apelidados pelos actores de "fradicionais", são implementa-
dos hoje, num tempo histórico preciso. As viagens começaram a ser 
enquadradas pelo Gmpo Desportivo da empresa desde os anos 50 (década 
em que é fundado o Gmpo, tendo então a empresa um total de 32 empre-
gados, dos quais 20 eram operários da composição e impressão). Hoje, do 
conjunto de 26 empregados apenas 8 são tipógrafos. O almoço de Natal, 
esse foi recuperado do período pré-salazarista, após um interregno de 
mais de 50 anos, voltando a realizar-se apenas a partir de finais dos anos 
80, com a substituição do antigo pafrão pela sua filha. 
Concretamente nesta comunicação, argumento que os eventos 
comemorativos, de regularidade anual, aos quais adere a maioria dos 
empregados da empresa, não se esgotam no acto de lazer e puro gozo 
colectivo em si mesmos, como resultado de um tempo livre que foi sendo 
conquistado ao período laborai. Quando analisados do prisma teórico das 
fradições inventadas, os eventos têm por fim último o reforço simbóUco 
do gmpo profissional, a preservação de postos de tiabalho e a própria 
conservação da empresa, num tempo de crise para os tipógrafos e profis-
sionais afins. Pretendo aqui demonstrar, de modo necessariamente sumá-
rio, o processo de formalização e ritualização, implicado na construção 
de tradições, pelo qual as sociabilidades em forma de lazer colectivo 
reforçam o valor social do trabalho e a sua prática, mantendo vivo esse 
projecto de vida central, ainda tão importante nas sociedades contempo-
râneas. 
Segundo Hobsbawm, a revitalização de antigas fradições tende a 
ocorrer quando uma fransformação rápida da sociedade debilita ou destrói 
os padrões sociais para os quais as "velhas" sociedades foram feitas, pro-
duzindo novos padrões sociais para os quais essas fradições são incompa-
tíveis (V. HOBSBAWM 1984,12). 
O problema obriga a pensar as temporalidades vividas pelos sujeitos 
na empresa, e a forma como nestas, e em particular na vida social dos 
operários, em cada momento histórico, os grupos se concentram em 
determinados eventos simbólicos e não noutros. 
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O contexto actual, vivido na empresa e na sociedade envolvente 
(portuguesa e ocidental), é de transformação dos sistemas sócio-técnicos. 
O sistema fradicional tipográfico, caracterizado por se tratar de um siste-
ma oficina], começou a ser largamente ulfrapassado em todos os sectores 
da indústria gráfica por sistemas modernizados infográficos (de composi-
ção informática) e de origem litográfica (montagem e impressão em 
offset). Os novos sistemas exigem menor mão-de-obra, têm melhor per-
fonnance produtiva (produzem em maior quantidade e em menos tempo 
obras com melhor apresentação gráfica), permitem alargar o espectro de 
produtos (sobretudo na área da publicidade e edição, áreas onde se regis-
tam as grandes inovações), têm melhor capacidade e economia de arma-
zenamento, etc. Ao lado das fransformações técnicas há todo um gmpo 
profissional afectado. Surgem novas formas de praticar e representar o 
ofício. 
Na empresa estudada, a mudança fez-se lentamente. Primeiro na 
área da impressão e mais recentemente na composição, as máquinas e os 
homens (muitos deles com 30 e 40 anos de casa) vão sendo progressiva-
mente substituídos. Surge assim o perigo eventual de despedimentos e até 
de encerramento do estabelecimento, devido à fraca produtividade e cres-
cente concorrência do mercado gráfico português (agora também procu-
rado pelos países vizinhos da União Européia). Além disso, a empresa 
vive uma situação de redução da produtividade nos últimos anos. 
Mas voltemos ao argumento central. 
Como se constrói a "tradição inventada"? 
Hobsbawm define "fradição inventada" como um conjunto de práti-
cas, normalmente reguladas por regras tácita ou abertamente aceites. Tais 
práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores 
e normas de comportamento afravés da repetição, o que implica, auto-
maticamente, uma continuidade em relação ao passado (HOBSBAWM 
1984,9). Mas esta continuidade caracteriza-se geralmente por ser bastante 
artificial: as tradições são reacções a situações novas que ou assumem a 
referência a situações anteriores, ou estabelecem o seu próprio passado 
através da repetição quase obrigatória (idem, 10). As fradições implicam, 
portanto, a constmção ideológica de práticas sociais. Não se confundem 
nem com costume, nem com rotinas ou convenções (idem, 10-12). 
Numa obra mais recente, David Lowenthal afirma e demonsfra que 
o passado é um país desconhecido, cujas características são concebidas 
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por predilecções actuais, sendo a esfranheza de tal passado domesticada 
pela nossa própria preservação dos seus vesü'gios (1993, xvii). Assim, o 
passado é sempre visto com as lentes do presente. 
Na empresa, a situação de desvalorização de parte do sistema pro-
dutivo, a crise da instituição e a crise do valor tiabalho são questões 
actuais. A invenção de fradições, o reavivar das sociabiUdades ritualiza-
das ocorre no presente, tendo em conta esta conjuntura vivida. Os valores 
e ideais promovidos são apoiados no passado, nesse período que é agora 
"recriado", do qual se salientam hoje, num tempo de desagregação e 
desvútuamento de um determinado saber-fazer, de um ofício, os aspectos 
mais positivos e consensuais que fortalecem e tomam o gmpo dos tipó-
grafos e tiabalhadores afins mais coeso. 
Nas manifestações celebrativas actuais já referidas enconframos 
quafro normas sociais orientadoras: 
1. E perpetuado um processo de manutenção da regularidade perió-
dica dos eventos. - A repetição é anual e sabe-se que a intermitência não 
ajuda à eficácia simbólica. 
2. Pretende-se que seja demonsfrada coesão na participação das fes-
tividades. - É promovido o desejo de que todos participem. Para aderir à 
viagem exige-se como condição que os sujeitos sejam sócios do Gmpo 
Desportivo. 
3. É mantida e prescrita uma certa disciplina no interior do gmpo 
participante, o que obriga à normatização dos comportamentos. - Os dis-
cursos acerca das viagens repetem todos os anos os mesmos ideais: o 
companheirismo e a camaradagem, o princípio da igualdade e anulação 
das diferenças intemas e o respeito pelo próximo (palavras dos próprios). 
Destaca-se o facto de ser expressamente proibido falar de problemas ofi-
cinais e políticos durante o passeio, isto é, de questões que possam desen-
cadear desarmonia e conflitos indesejáveis. Nos programas impressos das 
viagens repetem-se as recomendações: "Ter cautela com os ditos. E pre-
ciso não esquecer que também vão senhoras. /Que cada um beba até lhe 
chegar com o dedo... desde que não lhe faça mal... /Não "anexar" as 
lembranças que cada um compre para a família. / Sossego e ordem nas 
pensões, há mais hóspedes, que querem e devem dormir, pois é para isso 
que pagam. / Para que não hajam aborrecimentos e desigualdades todos 
os extras serão pagos por conta própria ". 
4. A institucionaUzação do acto obriga à invariabilidade - Por isso se 
repete ao longo dos anos um certo padrão de viagem e de almoço natalício. 
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Neste contexto, não deve ser esquecido o princípio adiantado por 
Hobsbawm quando afirma que toda a tradição inventada utiliza a histó-
ria, na medida do possível, como legitimadora das acções e como 
cimento da coesão gmpal (HOBSBAWM 1984, 21). 
"Somos todos uma família", afirmam os empregados da empresa 
Começo pelo depoimento de um tipógrafo-impressor, de 60 anos, o 
Miguel. O excerto foi retirado de um conjunto de textos que o operário 
redigiu com o objectivo de me dar a conhecer a sua arte e a vida profis-
sional no meio gráfico. 
"Há aqui uma relação social - a amizade, o trabalho, o convívio. E 
aqui que eu vivo, é aqui neste local que eu gasto a maior parte da 
minha existência. É em pequenas oficinas, em pequenos grupos, em 
colaboração e unidos em certas circunstâncias. Mais poderíamos ser 
uma família. É fundamental a união, a convivência, a honestidade, 
para termos consciência que estamos a viver em sociedade. Assim 
deixa de existir o egoísmo, o desentendimento, a arrogância e as dife-
renças entre as classes trabalhadoras" (Miguel, impressor, natural de 
Lisboa, 56 anos de idade e 42 anos de casa; 23/04/1995). 
A utilização da expressão "uma fanulia", particularmente manifesta 
nos eventos comemorativos, reforça a fradição constmída. Trata-se de 
uma manifestação de "patemalismo negociado" (conceito da autoria de 
RAM e HOLLIDAY 1993) para o contexto do estudo das empresas 
familiares, onde os operários estão nitidamente à espera de ser protegidos 
pelos seus superiores, tendo em conta que se vive um período conjuntural 
que lhes é desfavorável. 
Afirmar-se como uma família, que se pretende una e indivisível, 
ajuda a inibir os superiores num presumível acto de despedimento colec-
tivo ou até parcial, que "dispensasse" empregados cujas práticas e saberes 
se tomaram obsoletos com o tempo. Ser uma família implica assim uma 
atitude política (a de restringir um acesso de egoísmo da parte do pafrão, 
que deve pensar nos seus). 
E caso para dizer que a união faz a força. Quanto mais "unidos", 
"iguais", "companheiros" e "camaradas" estiverem os empregados da 
empresa, maior dificuldade terão os superiores em despedir alguns dos 
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seus mais antigos elementos. A esfratégia é clara. Qual é o pafrão que tem 
coragem de desagregar a suafamílial 
A afirmação do gmpo de empregados afravés da metáfora "somos 
todos uma família", e a afirmação da "fradição", afravés do reforço das 
sociabiUdades e solidariedades (verticais e horizontais), têm então um fim 
esfratégico: i) o de reforçar e "naturalizar" os laços enfre empregados e 
superiores; ii) e desse modo en vergar uma atitude negociai comum pelo 
não encerramento da empresa e pelo não despedimento do pessoal. 
Ao lado da procura de convivências informais e quotidianas, são 
agora procurados pelos empregados momentos de festividade cíclica, de 
periodicidade anual, que assinalem, realcem e comemorem a. fundação, 
quer do gmpo de operários - afravés dos eventos proporcionados pelo 
Gmpo Desportivo - , quer da própria empresa - afravés do almoço de 
Natal. 
Remeto novamente para as palavras do tipógrafo-impressor, ao des-
tacar a importância da viagem excursionista. Desta vez o depoimento 
resulta de uma enfrevista. 
"O passeio é a única coisa que se mantém da tradição dos tipógrafos. 
Dantes fazíamos concursos de bilhar, jogava-se às cartas sempre a 
seguir ao almoço, tínhamos as damas, o clube de futebol de onze. Não 
sei porquê, mas o resto perdeu-se tudo. Talvez seja por estarmos mais 
velhos, não sei, pensamos mais em nós próprios, dedicamo-nos a 
outras coisas... Mas tudo aquilo era importante porque era camarada-
gem dos trabalhadores. (...) O ano passado fomos a Sevilha porque há 
20 anos também tínhamos ido, mesmo por isso, por ser a tradição. 
Mas mesmo assim há colegas que não vão. É só para dizerem que não 
precisam dos outros, numa coisa que é a convivência dos trabalhado-
res uns com os outros..." (idem, 04/05/1995). 
Palavras finais 
Ao assegurarem eventos comemorativos anuais, ao investirem nos 
conteúdos e práticas ritiiais de celebração do gmpo dos empregados da 
firma, estes estão a exercer o seu poder simbólico e identitário, afirmando 
todos os anos uma identidade de empresa que se pretende sólida. Sempre 
que podem, nos seus discursos, aqueles alegam pertencer a uma empresa 
com história e com patrimônio técnico-social, não se desligando o gmpo 
laborai da própria instituição. Aliás, qualquer empregado da Tipografia, e 
não apenas os tipógrafos, louva a técnica fradicional: "Na construção de 
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uma casa, a tipografia é a base, e o offset é o telhado. Se se tirar a base, 
a casa cai" (O gerente da Tipografia Gloriosa, 19/04/1995). 
Deste prisma, como se disse, os eventos comemorativos são mais do 
que meras formas de lazer folclorista ou de gozo colectivo. Estes são 
também formas eficazes de pressão sobre os superiores, lembrando-lhes, 
ano após ano, atiavés da recuperação da metáfora familiar, que os filhos 
não devem ser abandonados pelos pais. Neste sentido, os empregados da 
firma estão a servh--se de uma prática ritual, inicialmente nascida num 
tempo e num contexto de um certo patemalismo autocrático característico 
das relações de poder hierárquico que se vivia nas indústrias portuguesas 
dos anos 50. Só que desta vez este patemalismo é negociado e serve para 
criar vínculos enfre superiores e inferiores, assentes numa retórica fami-
liar que os "naturaliza". 
Desta forma, pode compreender-se, no âmbito alargado que tem 
vindo a ser o da discussão anfropológica, que os aspectos da vida social 
simbólica não têm verdadeiramente autonomia dos aspectos materiais, 
particularmente na organização das profissões. No caso estudado, as 
manifestações simbólicas alcançam fins políticos concretos. Tratam-se, 
no fundo, de estiatégias de afirmação do tiabalho (enquanto valor social e 
fim em si mesmo). Sobressai a recuperação da imagem dos tipógrafos 
enquanto gmpo coeso, com força unitária e colectiva, mas agora num 
momento de crise, a lutar ao lado da empresa e não contra ela. 
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